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SU:MMARlO : Herbert 1,. ('larke-A Musica e o SentimC'nlo -0 Madrigal 
- A musica no Japão -· Xoticiario - NC'crologia 

Herbert L. Clarhe 

Hr rlH'rt. L. Clarke . t c lcbn' <·oncr r t ista 
d e ('Ortl<'tim, que nasceu nas proxirnidadc~ 
da cid<1clo de Boston. J<>t<tdo <IP .\ lassaclrn­
sett · (E. U. Amorica) é tonsiclNaclo adual­
mcn tc o primeiro corne-
tim solista elo mundo. 
gozando g-nmclc reputa­
<:ão como PXC<:utantr tan­
to cl'o rchcstnt c:omo dr 
banda. 

A sua ascondcncüt pa­
terna e materna é anterior 
ao a uno ele lGiH. no tempo 
rm qur sua famifüt residia 
rm Plnnouth . -:.\ [ass. 

Como s impl rs passatempo, aprcndru a 
toear cornNim, mas o cnthusimm10 que 
sentiu por ost e instrumento foi de taJ o rel em, 
que se lho dedi cou seriamente, consog-uindo 
notabilisa r-:-;e tomo um pcrfcHi si111 0 toca­
dor. 

'rem Yicljado bastante, apre r ntando-se 
como solista cm muitos dos mai importan-

te centro nnu:;ic:acs da 
l<.::uropa, assim como da 
...\frica elo , ui, .\ustralia, 
?\ova Zelandia e outros 
paizes, onde o sru nome 
se populnrisou o Ollcle os 
seus concertos Lrm sido 
t011siderados c: omo vrrda­
dr iro modelos do virtuo­
sidade. 

A carreira musical no 
seu paiz tem sido uma 
hrilhantc serie elo trium­
phos. 

1 ll't:bort ('J;nko é o quar­
to filho do Dr. (}uilhermr 
H oratio Clarkc urn dos 
mais cclr hrrs toc;1don>::> 
ele org;iio o c:omposi tor rs 
da Americ1t o reputado n 
maior :.rnthoridade como 
fabri<.:nnt c <l 'aqnclle im­
tnuucnto, sendo cornml­
t;ulo na espot i<tliclndc 1w­
Jos tonstructorcs de todo 
mundo. 

He rbert L. Cla rke 

Tem occupado o Jogar 
d o director ele rn llitas Ban­
d as d e musica, ell tre as 
quaes citaremos: l ícintz­
man, de T oronto; Ame­
ricana Reove, de Provi­
<lence1 R. I; N .o 1 In­
fanteria lig·cint; Brig·ad<l 

I•:dutaclo mmücalmcn t(•, trdo dl':-<'m oh«•u 
~Tandc•s <lptidõcs <' p;osto para <t ar(<' mu­
sic:n l, ton1<rndo-HC brrn dc•prcssn um bom 
Yioli11is ta , o f;t;.r,cndo parte, l ' OlllO vio1ctê1, 
ele um a.ftlmado quartcLto de tord11H, cn si­
Hando, entretanto, cm uma <'H<:ola de• mu­
sica. 

XaYal de i\Iassachusctt , 
sendo (•ommis:-ionado como mcstrr no , r­
g·unclo H<'µ:iuwllto ele Rhoclo Island tK U. 
Amrrit<1 ). 

Além cl'rstcs importantes logêll'cs, tem 
('Xerc.:iclo os earg·os ele dircttor auxiliar das 

· a famaclm; Bmidas do P. S. Gilmore, Vktor 
llcrbort, lnnes e J ohn Philipp Sousa. 
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Com grande pratica tomo executêmte 
d.'orchestras s~·mphonít:<l · e de theatros 
l,Yricos, tem tocado sôb a <lin'rc;ão do::; nrnis 
ct'lobros regentes: Stt'idl, Dnmrosth. :\fo11-
ciJ1clli, Bcvignmti, J lcrn, Paucr. llumpcr­
di11k, Neuendorff, Vig11a <' outros. 

.As uas composi(;õe:-1 <' arranjos são cm 
gTandc numero e pcrl e1H·<•n1 hoje ao repor­
torio de quasi todas a:,, handa;;. e orchcstra 
americana . 

I•:ntro a suas tompo3i<;Õ(':-1 C'ncontram-se 
muitos solos para l·onwtim. ha;;.tante ori­
ginaes e difficei;;, <Jllt' tf•111 sido por cllo 
ex<'cutndos com grancll• suct<':;:;o cm diYcr­
:;os pnb:cs. 

8~to tambern de gn1nd<• oriµ;inalülaclc o 
seus rstuclos technitos <' elemt'11tr1res para 
o 111 esmo in truml'nto. 

orno todos os grnn<ll'S to11certistas . não 
perde as occmüõcs <lt• ·<• rn:,,rr :ipplaudir no 
e trang·eiro. 

ALFJmDo Bo1{<: Es J> \. Sux.\.. 

A Musica E o Sentimento 
!Ia Um aphorismO <(UC' llS g·rrac;-ôes YãO 

t nmsmiltinclo dr umas para as ontn1 -. em 
<lisem; âo nem analysc .. <' CJllC' s<' presta 
po1Tcntura ao estudo <' <'xamc do philo­
sopho <' do musico c:;lmlioso. 

I~' opinião corrcnt e quo: a musica é a 
w·tf! do sentimento. 

Ora Yl'jmnos prirnl'iro cpw ( uclo o qul' Yem 
a se r o sentimento. , ' ol> o nome de sentimen­
tos o homem poz umn hfüt parte clê1 sua Yi­
da, a mais consiclrran•I tah'cil. tudo o que 
para l'll<' é ale~rri•l ou trist<'ila. as affciçôcs. 
ê\ <'moções. as paixõt's d<' toda a n<lturcza 
qn<' são o encanto ou o supplido da :ma 
oxistencia. ::\unta si' tlH'µ:aria a uma con­
l'lusão se quize::i:;c Í<lil<'l'-sl' a 1wmcnclatura 
cio todos os sentirnC'níos, d<' tal modo 0llcs 
sã.o lllllllC'rosos, Y11l'i1Hlm; nt<'.• ao infinito, e 
Lnnto di:ffrrcm nmitas ,.<':t.<'s uns dos outros 
por particularidadc•s que <'s<·11pam ú <111;1-
ly s~. Qu:1;;i todos são f'orm11<los por elenwn­
tos multiplos, por fêldo:-1 <l<' ::-t•nsibilidHclc 
phy. ka aliados a fattos inlcll<'dua0,,. un:; 
do clo111inio ela razão pura. oul ros do clomi­
nio da imagiuac;ào. 

~la , no fundo, r<'pousarn todos sobro a 
sC'nsib ilidacle physit/l. 1\ sua sub::tancia, n 
~ma e. scncia, o ô o qt1<' os clistinguc cfa!i 
idoias punis: orig-iMtnHH' ilp<'trns ua acti\'i­
dnclc org·aníca, modificcid;i <le cliYorsas ma~ 

nl'il'ils prlo entendimento, pcln im<lg-inação 
ou pcln mcmorin . .Assim, a colrra que se 
localisa no sangue, na bílis, 11 os humores, 
é 11 atth·idaclo obrC'xt itctcln por uma iclcia 
on lll\Hl se rie cl<' ídC'ias <'SjW('i<H'S; o nmôr, 
ora lang·uido, l'HCrYaclo, ont ' ' iol0uto e im­
pnti<'ll!<'. reside csse11<'i<l l11wnte no oq?,'a -
1ii,;mo, 11tns tnracteris<Hlo por ideias dl' nll'ia 
in<loh• qn<' f'azem elo <llnôr lrnrnnno um sen­
ti11H'lllo snp<'rior 110 do Í1Tct('io11al. que não 
('OlllH't<' SC'não o :::cnticlo. a l'llllt\ào phy -io­
Jo:.d<·•t. 

'1 >ra. toniada em si mcsnw. abstracção 
fril a dos tarndercs pari kul11 r<'s que pode 
r o ,·<'s( ir por meio dns icl<'in:-1 , cstn ndiYi­
clncl<• ph,,·sica, quo ó o s11bslal11m. a base 
cl;t sr11 si l>ilidacle mornl, clú-1ws os s<'ntirncn­
to:-1 1rnroi;;, sem mbturn. CJlH' srw as situnções 
g<'rars da alma. ligado:; <'str<•itamentc ú, 
, ·icla ph,,·:-.ka, incll'pernlc'ul<•s ela Yontaclc, 
iiH·011sci<•11trs cio ohjetlo <' da c·11us<l. 

t>o,,-.o muito lwrn, t<•11<lo-nw dc'itado umn 
noitl' na melhor d;1s clisposi<;ôc·, ll',·ai1-
lar-lll<' 110 dia :;egu i11f<' 1 rbl<'. al>orrcl'.iclo, 
irritn,·<'1, sc111 saber porq11l'. l•:stou debaixo 
cl'nnrn imprcss~o ill(lct<'nni1111<ln, «njacaus<1 
des('011hc~·o, d'uin sl'ntinH'nlo <1ue n ão tem 
ol>jc('( o <' que Hão (• porl ttnl o nem ele:><' jo 
iw111 a,·ersào : porqnr, s(' l'n mnar ou odillr, 
sei JH•rfritm1wntr o que amo ou od<'iO. Li­
g·arn-:o:<' c•;;.sa-; disposi<:Õ<''- g<'nl<'S da <llma a 
Ulll<l sr ri e do <:<lusas t' :-.ohr<•t wlo ú di ~po;;i­
c;ão cio torpo. ao:-1 seu~ 1110,·inH'ntos intcrio­
n•s. ao C'sta<lo são 011 morhido de unHl qual­
<t U<'I' partr do organismo, ú L'l'gnlaricladf' 
OlL itT<'g·ularidadc das sun;-; l'u11l'c;ões, a ossa 
\'idn i11tonsci0nte que so vi,·cu dunrntc o 
som110 <' qu<· tem a sua r cpc•n·ussfi.o até ao 
din seg·nint<', ú comhi1111c;ão d<• juizos fug;i­
t i \'Os. ao fü·torclar d 'i111 pr<'ssõcs llleio esqnl'­
l'iclas. Yag·11s, i11di sti11ctas, il q1utntiêlad0 
d'Pledricidade <tU<' se <'lltontra 110 ar eorn 
r<•lfü;ào à nos «1 constituit;ào. blo t'. ú atmos­
plwnt <'lll qrn-' YÍYl'mos. ú ht:t. mais ou me-
110;;. YÍYH do ambi<'ntc. ú elos<' cl<.' ealorico. 
n'nma palan<l ú i1tc;ão multíplice d\mrn 
qnanticlnclC' cl'ag·cntC's cliY<'rsos, exterjorc::; 
on Ílll Priores. a mil ini luc•n<·ifü; n que a nossa 
spn :;i bi !idade obcdl't<' s0m n. m<•11or tons­
ei<'1H· i fl. 

lf 111a n rtl' qu11lqnl'r nfio pocl<' ai.dr senão 
de' doi:-1 niodo::; sobre a nossa s<'nsil>ilidadl' 
111ornl: ou cll'scmpl'nlia o p11pel de' um do::; 
ng·c•nt<'s que atabamos de c•u um<'l'<ll' <' mo­
clifktt a ;;.rnsihilicln<l<' pl1~«,i<:ct ele rnodo a 
cr<'n1· rstados indctc•rminados. cli posições 
g«'l'U<'::l l' inconscientl's; ou <'111 ~LO passa atn1-
, · p:1. dai nte11ig011cia <' suse i ta ideias que dão 
mnn detrrminaçào aos sc11I imonlos . A pin-
1 uni , a eseulptura, por tau «t elos assum­
vtos <L que YÍSam, SàO ltl'tCS destinadas i1 
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C'::;ta <ldcnni111H;ilo cios sc•Htimrnlo=->: n poe­
sia êlindêl mnis <''-flC'C'inl111 e11t<'. 

~\ muska. pelo l'011f rn rio, não pockndo 
fon1CC<'r ao <•spi ri l<l idPiils nit idas <' hcm 
tarntteri <Hlêl,.;. limita-,.;c• 110 ,,entinwnto puro 
e inclctPrminaclo. 

Estanclo snhm<•f f ida n ,·ihrn<;ào do cor­
po,, a IC'i,.; parti<:ularc•s. do dorninio da phy­
ska o da matlw11rnlka, a i-c•nsihilidadc. que 
não <' s<'não o <'<:lio <l'<•:<:;a Yi l>nu;âo. ohNlece 
ús mt':';lnils IC'is; (• a propriêl alma na sua 
Yidn nwfc•rinl que• c>::;tú <'111 mo,·irnento e é 
muitns ,-<•11.0s a 1111llLn•11.a d'<·st<• mo,·imcnto 
qno produz sitLL<t\Õ<'s rnorncs. Assim. a con­
siclc rnr o so1ll por si proprio, i:;ola<lamente, 
quanto rnni8 rnpido (• o 1110Yimcnto dhra­
torio, isto <\ qun 11 to mais o som s<• elcn1, 
mnis se clc•s<•n,·olvo ;1 Cllo rµ;in \'it[ll e por 
conscguinlo mnis vi,·n <' n impressão de 
bem rstc.1 r, <Ir e011l011tarne11fo, n'sultante 
d;1 attiYid11dc' l<'nHla no S<'u mais alto p:n1u. 

1~· por <'ss<' motivo qn<' os sons ap:udos 
produz<'m maior Hl<'g-ria qu<' o· muito gra­
,·cs. ?\'e t<'s, ('Omo jit ~r disse, 11 vicl:t Yihra­
toria t' nwnos <IC:C'<'11tuada: torre. ponclrm 
ao <'stado d<1 rnM<'rin qnc 11rnis l:'<' aproxim;l 
elo <ftW thnmamos i11el'C'ia. C'staclo qur é por 
rssr mesmo f;1do o mc'11os ,.;u.-trptfrrl dr 
produzir unrn in1prC's-.ào .... ohn' o torpo. O 
om muito µ;nl\ e t<'m qualqm'r causa de 

as::mst;Hlor: 11ão o n-.,.;oeia111os l'acilnwntr êi 
manifcstn~·ão <la Yicl;1, <IO moYimento. Sur­
prchoncle-nos ('Olllo Ullla rPn'lac;ão da Ps:>en­
eia clü rniltc'ria sob a forma 111ais afastadn 
d<? nós. Tudo o que' (• rn pi do nos ag:rada e 
n nrnio r nc·th·iclildc' {• srmprc consiclerada 
como a m;1ior pNl'<'i<;ilo dos sêres; [lSsim. ao 
moYimento lig<'iro <"11c1mnmos vico. 8e co11s­
tabtsRcrnos qrn' mn an imal que suppunha­
mo c·omplPh111w11to i1111110Yrl) como um ca­
daYor, sc' dc,sloc<l \' ll por nrn moYirncntoqur, 
pcl<L lentidão, cst11p11sse ú nossa, a11a1,,·se, 
sentirinnios um i11,· c•11C'h·<1l tC'rrOr; csso facto 
deitaria por tNrn todns as nossas ideias 
sohrc <1 dela, <1 que· nssol'i<1mos sempre um 
ecrto ~T<lll dr aC't ivid;1<l0. 

O q\10 <H'<1ha1110;. de' cli%<'r da alturn do 
som. dn n1 pi<lc'11. dns "i hrnc;õc•s eon::lideradas 
em i proprias, c·oJll lllilior razão se po<ler:"• 
applic11 r â sm·c·c's:-ào elos cli ,·rr:-<o::; :-ons_ O 
rno,·in10nto r11pido <ln" nota..;. multiplicando 
as i mpressô<'=->. <''- primr a Yi ta 1 id;1<le le,·acla 
ao ultimo grau, procln11.inclo tonsequcntc­
rn('nt<' o lwm c•::;tnr <' a mai:; Yinl nlcg-ria_ 
O r.\'thrno, por sl'n la<lo. <·om todas as Ya­
riantcs C' <·ontrn:-.IC' <l<' rnoYinwnto. é um 
C'ncrgico mo<lifkaclor d;l adi,· icladc. 

O timbrr tam1>0111, que' (• a forma parti­
eular da Yibrnção o l<'m tã-o directo poder 
sobro o S\'Stema non ·oso, dc,·c ter uma in­
fiuencia inconfundivel sobre a sensibilidade 

moral. <lnn<lo <'ll<'rµ;in ou 111ollC'sa aos srnti­
mentos. l Trn :-0111 1111i<-o. p<'lo timbre. podr 
êÍ ... YCll.(';. deli11ir na alma 11111<1 i:;itua~·ão; um 
:-<om ele• trompa, o <l'um sino de bronze ou 
de <:hristal. pocl<•m 11wrµ:ulhar-nos cm tris­
tczn. 0111 la11µ;uicl<•%. ou P11chrr-nosd'alcg·ria. 
E:-<t11 cloutrii1a <lo timhn• pode applicar-se 
11inda uwlhor its l.!'l'êlda<·õc•s crintl'nsidade 

_\ :; 0,,n1ln,.; cm (liff<•rc•;1tcs tons, não ex~ 
primindo <'m nltin1H an<1h·sc srnã,o Yibra­
c;õe:; <[U(' aug·mC'n tmn suc·cc~ssiYamcntc dera­
pide11., tPrm tnmh<'lll o pod<'r do pôr a alma 
cm uma <l'<'ssils sifunc;õc•sg'C'l'êl<'S a que a.Ilu­
dimos. Os modos maior e IHOllor roprosen­
t11111 duas ilC<;Õ<'S q tLa :,;i c·o11trnrias. O maior. 
com n::> suas propol'<;Õc's synl('tricas, sons 
cheios e ngn1<l11\'0 is, li so11g'C'tw<lo material-
11101\tn n S('m;il>iliclaclo, produ11. um scnti­
rnrnto d'ad i ,-idadr , elo h1ton tostavel ale­
~;ria . O mC'nor iwlo c·onf.nll'io, mais obscu­
ro, me11 os faei l, ('Olll os sc'us so11 s alterados, 
faz nascer no 01wint<' m11a tristeza, uma 
languicl('z in ,·01wí ,.<,is. 

Assim. sr a musil'a trm alguma influen­
cia. sohre os sc•nti11H'ntos, se consegue 
mesmo procln:dl -o,.;, (• dirrd<llncntC', modi­
fknnclo prinwiro ;1 s<•nsihilidaclc nc1Tosa. 
augmr11t;rnclo ou di111i11ui11do a aetividade 
organi<:<l. Por c·onsC'g·nintr 11ào poderá des­
crever um sentímrnto sen ão na ua face 
mais ~:rr;1l. rn11is larg«l. mnis abstracta­
na form;1 <'m cp1r <'li<' sú pode exprimir a 
situn~·ão da a.111111, es:-,a disposi<;ào que mal 
tem nome <' sr J1ão pode t radmr.ir por pala­
\T11s. a ,.;uhstaueia elos srntimc11tos mais 
q LlC os phrnolll<'nos qu<' 1l rcYestcm. l\Ias 
tem u1n po<i<'I' part ieular, quo é um elos 
seus maio1·<•s <'11('<111tos: o ele tom;cguir sus­
citar imtm1ta11Nunento e quasi. clirecta­
mrnte tans silnnc;õN;. 

Os srnti11wnt 0s nHtis C'aractc•risados dc­
trrminam-sr por l'11dos h1trllectuacs; mas 
a sun hasp~ a t'na. rss<'lltia é.• sempre esse 
C'stado d'aeti ,· icl;1<le vital, <'SSa situação 1110-
n1l clC' quC' 11os vi1no,.; oc·c·n1Hnulo. Ora se a 
mte musital {• ii1eapa11. de• os exprimir com 
unrn d<'terminação intc•llcctual. pode tra­
duzir-lhesº"' clifferC'nt<•s gTallS de' violcncia. 
ele doçura ou d'<'nc•rµ:ia. A sim. no amôr, 
sr n 11111,,ita. 11 ào c·onsrg·n<• exprimir o g:e­
ncro <l<' affl'i<;ào. on i-C'jam ª" clifferença 
que cli:lting'U<'m o amôr materno do amôr 
proprianwntc• dito. ela pi<'<l<Hle filial. do 
nrnôr pi1tt'n10. <'k .. poclc'rÚ trndu11.ir Ya§ra­
mcntr o qn<' exisf(' llO fundo cresses diffe­
rentes s<>11time11tos, uma c>spctie ele amol­
lceimcnto <ln alt11;1, Inngni<l<'11. Yoluptuo::;a, 
relaxamento das f;H·nldad<'8 actiYa . 

Ka colora, nã.o potlcriL exprimir nem o 
objodo nem <t c1tuH<l; nã.o consog'uint dis­
tinguir a indignaçã.o rescntida por um co-
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ntt;ào g;cncro ·o do odio por uni inimi~·o ou 
da irritação contra ::.i proprio, l'tC.: só po­
clerú exprimir o lado mais generito. o que 
cstc't no fundo da colera, ou Sl'ja um moYi ­
incnto rapido, tumultum;o, (1uc arrasta c't 
acçã-o. 

l •~ ois como a musica adua dircdam('ntc 
sobrC' o:; sentimentos cm g·('ral <' produz si­
tua<;ões pela modificac;ào elo ('stado ne1To­
·o. E' a arte que po ·sue C'sl<l faculdade no 
mais alto g·rau. porqlH' é prccbnmcnte a 
que <:ontém os elemento:-. 11ultl'riaes, ::.om <' 
movimento, mais capaz<':-. <l"('XCr<:or uma 
acção violenta sohn' <1 sensibilidade. Xào 
queremos dizer que seja a lim:;ita a u11iea 
das hC'llas ;trtcs que <.li:;pôC' d'C'stc poder di­
rccto sobre os scnti111 011 tos g-ei·al'S. AilHln 
quo cm gTau i11forior, n pi11 Lunl tarnbem 
i:1;oza d 'es~;o privilegio. 

'fto ha duvida d<' que 11 luz impressiona 
menos a nossa sensihi licladc do qu<' o som, 
e comtudo é certo ha,·<·r côr<'s ri onhas e 
OtLt ra:; tristes. O hr<ttH·o al('gra. o preto 
tntduz luto. o verd<' e' o azul invocam S<'n­
t imentos de paz. de rl'pouso. o n'rmclho 
excita, impelle ao rnovi11w11to ... 1\Ias é 
certo que e ses offeitos diroctos sobre os 
sen tirnontos nunta JHHledto comparar-se 
com os dos sons, com a g rallClo latítuclo 
cl'oxpressões scn timc'1ltiH'S quo a musica 
nos póde reYelar. 

A:dm, não parece rt•stt1r dudda sobro o 
que devomo~ entender pela att;ão da mu­
sica sobro os sentimentos: i\ào os eria. 
nem os exprime <:m·adC'ri,,aclamcntc . dá 
·implC' mente corpo a ctctenninadas situa­
c;õcs que teem por <.:011:-1C'qn<'11<:ia uma dü;­
posic;ã.o geral da a lma. I•:' 111LLito sem duvi­
da, mas não vae além . 8<' depois de ter 
ouvido uma melodia c 11 e rg'ita, fortemente 
rythmada, um h omo11t s<' sontir tapaz do 
a frontar a morto, clen'inos attribuir à mu­
·ica es o g·esto heroico'! Xão supporá c·sc 
eifeito em primeiro lugar um fundo natu­
ra l do braYura? 

o a mu ~ica intcn·t'iu ahi l>Or qualquer 
modo. é simple mente pela Yihrac;ão. pelo 
movimento, pelo ryth1110 o pode dizer-se 
mesmo que o ruido nfw musical e ria ainda 
mn is efficaz. Yeiam-sc os saltimbancos nas 
fe iras, quando querem a{,Lrnhir o publico 
à:; b a rracas : gritam, an·C'bentam as pcllos 
dos tambores, sopram furiosamente no · mc­
taC's, e tudo para cmht·iag·<H· a multidão 
com o ruído e dar-lhe a febre do rnoYimen­
to. Bm certas oper a:;. o printi pal motiYO 
d0 cxi to e · tá nos ~!;ra 1ule:-. tonjunctos ca11-
t ados a plena YOZ com ruido,,os acompanha­
mentos orchestracs. E' <1ue para produzir 
effeitos violentos basta agitar fortemente 
a sensibilidade, o que se consegue, menos 

tom ;1 hôa ordenac;ào da mu kn. <[UC com 
a rapid<'z, a violcn<:ia e a a:-.pcrcz1t do rui­
do. ::\iio é :;em razão que a mu:-.ica militar 
se• c·o111pôc principalmente dC' l11tõPs C' de 
im;t nu11c'11 tos ruidosos. J ,·, dizia <iuintiliano 
quo c•ra printi palmontc a <'Slo g-<'noro de 
rnnska que o po,-o romauo clovia it sua re­
putn<;fto elo hraYura. O!! spartanos, csso ru­
de po,·o d<• soldados: tambem não prescin­
dia 111 <l'l'lla. 

< ),, ,,ons ,·iol<'1ltos em hriag·;nn tomo Yinhos 
l'Hpito,,o:-.. :\111:, se, fiado:; no poderoso eft'ei­
to cl11 11111'->iect para animar ao tomhat<.' . qui­
z<•rmo:; ilttrihuir-lhc o conclfLO de engen­
drar tt ton1µ;cm dcYe1110:-1 <'nlào 1·t•co11hoccr 
a 11ws111n vir tude mt art<' do d istifütdor, 
pois q110 a aguardente tain bem produz, 
1w la t'X<'ili1c;rto do systo11rn l\ e n ·oso, il m es­
ma agitnc;it.o . a mesma ll C'C'C:-iSicladc cl'acção. 
E i so a po11to de que muitos soldados só 
~w po<l<'m bater, tomo s<' sabe, quando on­
gorgi t ;\do:; c1 'cllcool. 

lfrsumi11do pois <l ' dh·c'rsm; proposi\õe · 
clc·mo11strad11s pare<.:e pod<'r a ,·n11c;ar -:,c que 
a 111a:-1ic·11. por si mesma e rl'cluzida aos seus 
proprios recursos, não prnduz clin'l'tamento 
sl'11tin1c11 tos detennina<los, mas súmC'n tesi­
tnac;ôcn m ontes, soHtirnC'n tos gcno ricos. 

O IVladrigal 

;\ dcri\·<14ão cthymoloµ;irn d<l p<tlavr a l\Ia­
<l ri µ;11 I i.· niancfra ( rebanho) o qal (melodia), 
aUribui ndo-se aos tro ,·adores provenc;ü,cs a 
inn' 11t;ào d'cst1.t formn 11rti ·tica, que apoz 
:-;ucl·<• ·:-;i nls transforma<;Õl':i dc, ,·ia ser tão 
fccu11da }Hlnl a arte da musi('<\. 

::\o :-;cu ini<.:io. o madrig·al t'l'il portanto 
uma m0lodia pastoral a cliY<:r:-êl:-1 vozes. 

::\n primeirn metade elo S('t. X\'J. cscripto 
ck . prdt•rcntia a 5 "?zc•:s. mas tamJ?ém 
nnuta vezes a 3,4 e b ,·ozc•s, o madfi gal 
tornou·so nma adapta<;ão da <·ançfLO popu­
lar, rNtlc;ada pela a r te poclo ros1.t e sapiente 
do ccmtr<lponto. O Ll'xto crn profctno e 
rn uita::; vezes galante. 

Sc11do primeiro cxtlnsiv<tmPnte vocaL 
foi pou<.:o a pouco admittin<lo a intcrYenção 
dos i11"trumentos ou para ~ubstitnir as Yozcs 
qu<' faltan1m ou para a:-. rC'forc;ar; os alaú­
<l<'s, as theorha ·, <H Yiolêls, <l" torncta e 
:;acahnxas tomaram o Jog·ar dos tenores. 
dos sopranos, dos baixos ausenteô ou insuf­
ficiontcs. 
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Por tim executavam-~e o· nwdrig·ae::. ó 
eom ini'itrumcnto · , endo as:-.im qne na ceu 
o co11cerlo di camera e, desc1n·oh ·ida e:;sa 
Ü'11d<'11da, acabou por crcar-so ;i sympho-
11üt rl'orcflest1·a. 

Os Hrnmjos p;ua nlaúclo dos 111 a<lrig-acs 
lllais cm vog-ê:t, conscrntndo (·01110 p11 rte vo­
eal o s11perius. e de tin1:111do as ontrns par­
tr · ao referido instrumento. originilnlm a 
ada para wma 1:oz só. 

A · primeiras tentati,·a · de mnsi('a sce­
nica co11~btiram , na ·ua orig«'m. <'m uma 
suc<:essão ele madrig·aes tom 11<·om1Mnha­
m<'nto d<' alaúdes, theorhas, viola , flautas, 
oboé:-;. fap;otl's, cornetas e trom honcs. 

l<'o i assim que o madrig·al origi11ou ao 
mesmo IC'lllpo, a musica instn1111 e11 tal pura 
(quarteto de cordas, s,vrnplionia), n mono­
dia acompanhada (aria votal) l' <L opora 
lvrit<l. 
· lJ m <lm; rnusicos que ma is co1H;orreu para 

tt din1lgc1c;ã.o da forma lllaclrig·ales<:a foi 
.Jacob .Arc<ldelt. nascido em pl'i11<:ipio do sec. 
xn, rn<'stre de canto no Pttrdsium ela Ca­
pclla pontifical de Roma. e 11wb tarde nb­
bade eimwrlcngo cl'essa, mp::;ma tapella. O 
seu pri11H'iro livro de madrigac•s, puhlicaclo 
om Von oza., cm 153 ', n l:to te''º menos de 
quaLorzo edições. 

••••• 
A musica no Japão 

O .Jap[LO ! Eis um paiz ltllc ele tn l rnodo 
nos tc111 C<tptivado <:t curiosicladc e a s~·m­
path ia que bem merece que nos occnpcmos 
um pouto da sua musicn. 

Sol> o Ho::;so ponto de Yi::il<I occidental, o 
Japão n ào tem sido cousidcntdo tomo um 
pai11, de' 11rn::li<:os o a sua arte não ·e eleYon 
decerto a grandes alturas, se n <'llt<lrarmos 
:'\Oh o prisma ela nossa tc>chnita moderna. 
~e abstahirmo ' comtudo dos 110s~oii icleiae · , 
se protur111·mo · apenas na music:a ê1 liYre 
inlerprctac;rto da::; emoções por mpio do so­
noriclüdC's e d 'harmonias, a 11a<;ão japonesei 
devo contnr-se entre as rn:iis cultc1 s o brm 
dotaclas. 

O japollez. como ele resto muitos outros 
po,·os, con::;iclera êl musica como um dom do 
ecu uma bcnçfto suprema. Xãa ha um só 
perioclo dn ·lrn hi toria qnc não t<'nha ves­
lig·ioii (fcssa arte divina. que parece ter 
nascido c:om a propria rac:a. 

Em tempos que se perdem na noite da 
lenda, a s divindades mytholog-icas elo Ja­
pão teriam aberto concurso cntrc as me-

lhore::. an's t·<1nora . e d·cs::ie co1H·ur::.o ha­
YC'ria llib('ido a propria arte ela mu ica. o~ 
concorrente•:-.. al<Hlos. aos quaes os japonr­
zC's l<'riarn d<•vido o inicio da sua êlrte ('t' ­
lestial, seriam dois humilde Yolaleis do­
mesticos dois g-allos. Hn quc111 prl'tonda 
estabolo<·e•r pontos ele contacto p11t rc essa 
lenda o <ts h<1nnonias clm1gorosas cio algu· 
mas das canções populares japouoza ·. ~:m 
todo o caso, <' por maior que cja a aver­
são do · ot·tidl'ntaes pela mu:.ica 11<t<:ional 
japonc11,a. o qm' é certo (· que esse paiz 
possue' uma Hrll' propria em qu<' o povo 
encontra <l rxprcssão das suas rnai pro­
fundas <'lllO<;Õl's. 

Ap<'11,ar dêl mltiguidado dH !oll(lit a que 
nos rC'f<•1·i111os, ó bom do crêr t[Ue <L 11rnsica 
n ã.o l'oss(' cu lLiYa<l1i como arte di st.i 11t:ta dei 
poesia nnt<'::; d;t introdução do hud hisrno na 
China. To Ori<'nte como no OcC'i<lcnto, a 
nrn::;ica d<'l'Í\' OU da religião. 

As im <'<>mo a philo ·ophia. ehint'zct tcn· 
tou exprimir a poe ia lilli,·e r::;a.l do o::;mos 
pelo nu11wrn :;, a escala japoue;-.a tnrnbern 
se limitou a õ notas. K êÜncla a aus<'11cia 
do quarto ' do se timo gn1us ela 110 ·sa e:.;­
cala, que c·aracterisa a actunl 111 usic;l 11ip­
ponic~i. SC'111 querer entrar no \'asLo assump­
to ela iochnica gornl, bastarú nol;tr que o 
progTc::;so esthctico da music.:a dos japonc­
zes t<'tn \' isado prindpalmen te ao dc•senvol­
virncn to das qualidades r_,· thrnkas, s<•m 
cura iµ:ual da harmonia e da mrlodia. E 
quanto iL i n~t rumen ta<;ão, ape'zat· do <'ng·('­
nho de• certas producc:õcs sonoras, 11ào se 
pôde <kixar dl' reconhecer que os instru · 
mcllto:;, tanto pela qualidade como pC'lo nu­
nwro , fit;1ram scmprC' in:mfficic11tl's e pri­
mitivos. 

l\ fm; os japono11,cs silo dc11rnsiaclo n rtistas 
parn fnzcr dC'(H'lHkr a sua musie·<t e tr<'ita ­
rnentr dos meios nuücriêws qrn' <L Pxpri­
mem. Como a de \Yagncr, ellu t' nutb ·p11-
sual ou e•motin1 que vercladrirmnente in­
tC'llcctual. A !f<'islw, danc:arina trnditional 
do Japão, pt'rso11<1lisa empre a musica na­
donal. l'll1 quC' o ge-to é <'l<'mrnto tiio im­
portante corno o som . 

. ..\. Ci'ithcLitit <lo japoncz t' mai:-; ,·isllitl que 
üuditiva; dt's<k ::;cculos quo <t nac:rw se 
preottllJHL em refrear a explosfLO ela s suas 
ClllO\ÕCS, rnzpndo ponto d'honra ('111 llll11C<l 

dcsfiYclar a 1nastara ela indifferenc;a. O ver­
dadeiro 11ipponico uão comprPhcudcrú mm­
ca uma p;1g·ina litteraria, -;cm n ; I' os h~·e­
rop;liphos tom que foi CciCript<1. J)o me mo 
modo não HJH'l'ti<H'á a mus iea que não fôr 
sublinhtt<l<l por um ge ·to pla:-.tico. E é cts­
. irn que, cm todo o drama ou rnmance rn1-
cional, a <lttn<;a tem um log·ar prt•pondc­
rantc. 
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1;;111 alg·umas r cprc'sentações lbeatraes ou 
r eligiosas a musica rntlda 8 apenas figu­
rada por posC's ou attitucles. A 11Hu·avilltosn, 
capacidade d'um auditorio jüponc,..; cm 
apreciar essa niusica de silencio denota um 
desem·oh·ünento esthetico que nós outros, 
occidentaes, nã,o podemos <le modo algum 
comprehcnder. 

A mnsicn, japonoza prende-se rnuito mais 
ú natureza do que ci nossa. O occidcntal 
fatiga-se com a monotonia fastidiosa elos 
ruidos quotidianos, irrita-se com os ru1110-
rc · superfinos ; um ou\'iclo japonez,. pC'lo 
contrario, encon t ran'L n 'esses rui d os e n 'es­
scs rumores um pretexto p::ira harmonias 
captiYantcs o poeticns ug·cstões. 

Os japone zes deliciam-se com a musica, 
na hont do crepnscnlo; é frequento, quando 
acabou a labuta dia.ria o se lcYanta o lna.r , 
irem para o <:ampo ouvi r o g rn,snar chts 
rans na so lidão el os c lrnrcos, o solo ag'uclo 
<las cig'arn1s e as mil vozes da natureza no 
cahir da noite. 

"Não devemos portanto oxtranhar que a 
sua musiCêl, a um tempo vocal e instru­
mental, t enha uma notaYel tendencia p;na 
imit<H' os ruiclos natur t1os; ha instr11111 cntos 
na Yiolaria :i<lpOJH'zn que su,;s111Tam eomo 
um onxnme d'abelhas . outros t<' m a voz 
aflautada <los moiros o dos ronxinor;;. A 
propda mu ka YOcal. parn ou, ·idos estrnn­
g·eiro , ovoc<t mais ni t idamen te o canto dos 
pas aros ou o zumbir d os insedo;.; que pro­
prinmento a. exprr;;;.;ão da pni:xã.o lrnma.na. 

Assim, atriwrz dos seculo,;, (',;to J>º"º 
tem-sr, Yaliclo d'c;.;se ndmirn,·cl mananci<1 l 
de sous quC' r a. natnrezn , pnn1 cl'cm· um 
rC'pcrtorio immen:;o d'h;ll'rnouias e d(' sono­
ridades . Yírá um dia tah·r% em que um gc­
nio ll<:1cionc1L ,·ülendo-so dos mrios cxpn':;­
:;h·os da arte cm·oprn C' <l'ossa tn1cliç}10 08-
t heticn, t ão Jor tcrn c11 to ,·i11 cacla na ;:;ua 1Hl ­
cionalidado, eonsign. engendrar nnrn obra 
prima! 

A m n:;ica ja poncza é a t' x.1n·cssão mais 
fi e l cl·a alma nc1ci01rnl ; pC'lo sC'u nso e iwla 
sua nítturt•zn. é.' C'S!'\C'llCiêllmC'11tc• fkrnocrati ­
ca. Ha ean<;.õcs para todas <IS phn::;es c1a. 
exi st<'ncia, para tocl;1 s a s condições socincs: 
o lêtvradõr ü charrua. as rnpari g·as n1H1-
11hando chit. os pescadores clarn.;n nclo na 
praia .. . H <'L C'êL!lyÕ<'S parn pl;rntnr o nrroz 
o pêH'<L moe r ct farinha, C:<lnÇÕ<'s p;trn o ma­
rinheiro e pnni o 01w ra ri o. para o bufnri­
nhoiro e par;1 o Y<.'n(ledor ambulante das 
cid::tdes. No cl <1pito, <t propria v ida é nrna. 
canção: podo ser um lamento ele meln.nc~o­
lia ou de luto, pode ser um h~·nrno d e sa­
tisfação e de a legria, mas füLda e fariL som 
um sorriso e uma canção. 

Sobre a porta da sua tenda , o japonez 

suspende a C'ampainha elo chrh;tal que o 
vento ha-cl c <1gitar e que cortano'I,, com o 
seu ti lintar alegre, a monotonüt da cxis­
tcncia. 

* ::: ;;: 

Üh tempo:; modernos começam , para a 
musica jup011oza, com a int.roclução do 
chrii;t.ianisrno. A mu ica. occiclental, impor­
t<1da pelos rnü;sionnrio::; . n ão podia cl oixar 
d'inliltrar-:;o na ar tr indigmrn. Ouvem-se 
corntudo ús yezcs melodias occidon taes em. 
r egiões que oi:caparam ú infiuencüt das 
mis::;ÕC's; Untêt parte d\'stn. musica é repre­
se11tadn, ou por hymnos chri:;tãos sobr e a ri­
as in~~:lozas e america11ns, ou por canções 
japo1wzas a.<l aptaclas i'.L musita, relig iosa 
europên . 

Actualmen to, onsiua -se musica cm J·odas 
as cs<:olas jn.pone%<1S; sorYindo o orgão ou 
o piano para o acompanhamento elas vozes. 

Os jnponezes fabricam hojC' os orgãos e 
os pianos prctisos para o eu consumo e 
mc::;mo, em g·rancle partr,, pflra o consumo 
chinoz. 

As baiHfas militnrcs o llii,·aes t em feito 
muito par:t populari S<l r a mu ica occiélen ­
tal do conjunto. i\foís aprrciados qne as 
cordas. o;.; 111et<H'S tem oducaclo os ouYidos 
japonezC's rn1 nossa musica, sem iuspi~·m· 
<·omtuclo ús tropfls aquolle ardôr rn<1rcial , 
que nó;.; consideramos como elemento e con ­
seqnencia dn, nossa musica rni litnr. Ko 
ll ibya Pa.rk do Tol, io a ba.nda r egimen tal 
cxcc1üa o mC'smo r epertori o que e ouve 
n o Thde Park ele Lonclrrs . l\fos os musicos 
popubr0s. to<-;Hlores ambnlm1tcs de siami­
s<>n e de' bfra , su:;e it am mais en thusiasmo 
iia multid:to que o me lhor elos concertistas 
estrnng;eiros . Kão é rnro Yêr-so um audito­
rio i11 tclligente cs<:utar pacirntementc du­
rante bom s <t r0citnçito do q ualquer cpopé'a 
a11ti~·n. com o simpl rs acompanhamento da 
bita . o instrumento rnai8 primitivo que 
<' x.iste. E taes recitaçõ<'s, t ransportando o 
oLn-illt<' aos tempos mai;; remotos da sua 
hi ;;toria iweional. tcem o condão de Jazt>r 
Yi brar em gnrn dcYado a corda patriqtica. 

A inusitn qu e hoje se executa nos dntcr­
ros :iapon c7.e;; é que ficou o que era ha der, 
sreulos : o es pírito dos antcpclssados nuuca 
pocl<' rin. conrormar-,;e cm escuta.r o h arbaro 
d1 a rin1ri elos instrumentos moderno::; . 

.:\ i11stitui<;ã.o qne um is tem trabalhado 
pelo anrnc:o da arte musi<:al é a .Academia 
dr· j.lfwsica de 'l'okio. Apezar de crcada ha 
poucos annos. tom contribuiclo maravilho­
samen te para desem·oh·er nos japonezes a 
faculdade de comprehender a boa musica 
estrangeira. I\.,esse estabelecimento esco'lar, 
as obras dos g randes mestres sã.o estudadas 
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e executadas com nrn in t<•ressc e il s vcze 
mesmo com uma pcrf'Pi<:iio que fa;.1 l<'rnhrar 
n instituiçõ('S similcn·(•s d11 Europa ou dct 
. \merica. ; \ maior pari<' elo mestres são 
:1 Jlem ãrs e a sua i n fl ll(' 11 ti a tem i rrn <li ado 
para a proYin<:ia. hem long'<' uwsrno da sua 
<'sphcra dr at<;ão clir<'l't11. Hoje. 11ào ha 
ta ln~z uma C'idade do .J <I pão OIHI<' :-.<' não 
d<'('m <.:onccrtos em <1m' '' musit a. <'si nm­
g<'ira t<'m o rnclhor lognr. 

As japonczn:,; tomaram gosto p<'ln 1nnsica 
ot·tidentnl rnai:; dC'pr<•s-,<1 do qut' os liomcn,;. 
ha\·c1Hlo muitas com qunlidadcs Yo<'<H'-, 11uc 
11s tolloeariêun ao lado da,, nossas m<'lhorcs 
(-;111toras. 

Na Acadr•mia dr• .Jlusfr<t o <:onj1111('(0 dos 
c'stuclos clh·idc•-:;c em t n•s sc't\Õ('s : prepa­
rntoria. prilwip11l e s1qwrior . to111 l'las$es 
<':-.pedaes pnra alumno:-. ou,·intc:::. e• pnra os 
elas cscolax norll1<tcs. <> turso prill(·ipn IJ d<• 
dois annos, fc•in por objc•eto a pratita Yocal 
e instrunH'llfnl l' êl <:0111posição. l•~m; i11;1n1 ·sc 
foclos os in$lrnnH'nto-; modernos<' al:.?,·nn · 
i11dig·eJ1i1,;: ('11lre e:-t('s u 11 i1110!':. o lú>lo'. <Jll<' 
11wsmo na ori(•ntae!\o dn mu:.ita modt•nw 
dispõe ele rl<·,·ntlo 1;ocl('l' c•xprc;;,;h·o. , \ 1\ t1l­
d('mia co111pr<'hc1HI(' u11s 10 pro l'<•ssorc•s o 
!>00 ahu11110s. lla ta1111>c1 rn lllUito:-: <'SI nrng·ei­
ros. resiclrn t es ('lll Tol.::io. <jU(' dito 1 it;õPs 
partitul<Hc':-. e' são nrnito to11::.ickrnclos na 
<·a pi tal ja pon(':r.n. 

PORTUGAL 
Depois cl<• umn Yiag'C'lll hastank 1H·c-i<l<'n­

f 1Hl<l, como poclr . uppôr-s('. YOltou 11 Lishon 
corn sua filmilia o must I'(' prOf('SSOl' 1\ I C'XcHt­

dr<' Hc.Y Col1H;o, qu('. <·01110 u ltiln11rn<•1ltc 
noticiamos. projr<.:tara lllllcl long·a <ligrc's­
são pela • \li(' 11ia n h a. 

I•'Plititamol-o por lc•r n'gT<'s:-.ndo a f <'mpo 
o srm n0Yid11<k de maior. 

*** 
Foj encnrrcg·<Hla nma tomi:5são c·o111po:;ta 

elo,; srs . . 1\11fonio FerrflO .. )os(• clcl Costa C'ar­
ll('Íl'O e Fnmcis(·o Bahia pünl Yisitar o 
archiYo rnusic;.11 do thrntro do 8. <'arlos e 

dar parecer sobre o seu mab tonYenicntc 
clc•:-.1 ino. 

BP:-.ol YCU c'ssa tommis:-.ão propôr ao g·o­
,.('l'llO a i11torpon1t:fto cl'<•ss(• '' rthivo rnt ni ­
hliof hrca Xatio11nl. 

. \ pcç11 c,;colhiclct pnra o concurso <lc 
ad111is:;ão ao curso SLLpcrior de pii:rno é, torno 
aqui disscmot-; , a J..líelodio, op. 10, dt' Ha­
ehmaninoff. ('01110 P trja <'~g·otado o stock 
<re:,;.11 ohr11 JHh 11rnui.zc11-- d(• musitn <' não 
h;tj<I po,.;:::ibilid;1<lr de oht<•r 111nis exemplar<':> 
p<·la falta ele <·011111mniea<;õ<•s <·om o <'sirnn .. 
gc• i ro , <•stão-sC' f i rn11do copins rn;mut-;criptêl,.; 
pa 1·a uso dos 11 11u11110,.; <)U<' f <'li ham de tomar 
partt' 11°('S='<' COIH'lll':;Q. 

() mini::;tcrio d'Instrnt'!;iio Publica p<'11-
..;ou e•m org-a11 isnr um ~lus<'n de' Op<'nl. 11.ll· 
n<'xo ao th<'atro <l<' S. Cario-,, em que s<'­
jnm eonst•n·ados os dot'llllll'lltos dc Y<lrin 
i1Hlole quc ú 110,.,;a pri111<'i rn scCnêl 1.\Tkn 
se' re• fi ntm. 

' l\•riam portnnto lognr 11 '<'s e ::\lusc•n ns 
111w111<'ft<'s ele ::;(·e•11as. uutogTaphos. librct­
to-,, partitura,.;. c'T<" tudo e111fi111 que l<•nha 
Jiµ;nt:ào com os fastos. jit sl'c·nlnres, elo 11osso 
rnnximo tlw;tlro . 

.1\ pplaudimos a ic1eia. 

:::*::: 

:\à.o se rc1tlbou o gTarnlo C'Ontcrto oreh<',.;­
trnl, que <'sttt\':l, êlnlHlllC'indo Jlêt pri'l\<l do 
Cc1111po P equ<• 11 0, sob a dirN:<;ão ele J>u,·id 
dt• Sou:::a. 

'l';11nhem pnr<'t<' que fkon ,.;cm effcito o 
proj<•do d(' <'POl'il lyri<-a pc1ra o thentro 
1>0Jit<'anrn. 

ESTRANGEIRO 

\';1riêls em1m'zíl,.; tlH'<lll':t<'S clr Pnrh~ offo­
r<'<' <' ni m os ~<' n,.; t IH' <l tros pn rn nccornodtHJi,o 
de' <1111bulande1..; <' ho:-piUws. O p:o,·0rno 
)Hll'!'lll ainda 11ão nccc•itou l<l<'S proposl<t:::. 
yi:,;to han'r jú Jla C<lpital fn11H·c'z<l i11<1is ele' 
20:000 lrito,.;, qH<' . ã,o tonsidrr<tclos sufh· 
tk11fcs pnra as cwcntualidncl<'S imrn<'dintns. 

* * * 
Em J<'r:w.Y-C'it~·, proxilllo dr KoY1l York. 

foi <'H<:ripturuda como cli l'('('I orn. d'ortlwst.n1 
uurn joYem de' 19 mmos, 11/iss l\Ieeha11 , ex-
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alumna do 1\ e\\·-J ersc~- Institute of tliu ic, 
onde aprendeu pi<mo, violino e harmonia 
tom umma c1!1:1tincc;ão. 

() · concrdo ' tC'em log·ar êlO ar lin·e. re­
trhcndo a, talrnto:-;t ntpari~·a uns cem mil 
réi · por tacfa eontc'rto, eom obrigação de 
fazrr todas ns clc'slH'Z<H elo pr::;so<tl. 

*** 
O projecto clr rrip;ir uma e tatua a Lil­

lian Norclicn no Ccntrnl Pi:lrk de NoYa 
York. parece que Ü'm encontrado mna certa 
r esistcncüt por partl' das auctoridadcs mu-
11icipacs, quo, sem deixar ele roconheccr o 
ºTttndo vnlôr dn. e1rti s t.c1 , são comtudo ele 
~ J opinião que jit ll tt cl ornasiactos monumentos 
d'es ·a natnroza no ali ndido parque. 

Soo·undo um rolat orio que .essas rnesmas 
auct~riclacl rs li zrram publ kar no Jfu.sical 
. lm el'ic(I. seria JHlnl drsrj<lr f(Ue, em YOz 
de uma cstatm1, so pen ·a ·se cm edificar um 
pa Yilhão ou coreto 1nonum011tal, que po­
deria c:hamar-sc P1wilhão Xordicn. e que, 
alem ele actomo<btr uma ~Tande bnnda ou 
orchest ra, permitis ·e <'m sua Yolta um agru­
pamento dr 2:>:000 om·intcs. 

~\ despe;i;a. com a eonstrucção d"cs e pa­
vilhão está or~<Hla cm .)0 contos. 

* .:: * 
O ma0stro Pncc:in i e tú. trrminando actu­

almento uma nova opcrtt com o titulo de 
Dois saJ>aii11llos. 

O UaineAbeldc \Voingart.ner , cujo e:'{ito 
orn Dnrmst<lclt já not iciamos, o taYa desti­
nado n produzir- e brevemente cm tlrna­
trm; belga , ua smt v<'rsão franccza. 

Não é nada ele crf•r qu0 tal :e realize. 
~\pczar de qne a nrto não tem p;1tria, a po­
bre 8<'lg;ica não ten·t vontade de Yer tão 
cedo no· s<'us th0atro~ <lS produc~ões mu i­
cacs dos seus trrrh·cis ilwa ·ore 

*** 
Xo · Promenacl0 C'oncerts de Londres. 

inaug·uraclos rm J.) cl'cste m0z, e~ treiou-sé 
uma nonl pcc;a d0 l•~clwarcl Elgar, So.~pfro. 
para corclcls, lrnrpa;, <' orgão. 

Em J'o;i;1rnoli (1 taliít) appoz-se uma lapide 
commemora.t,i,·a rnt cnsa 011de morreu, com 
ap01ws 2G a.n11os, o g-r ttnde comµositor G. 
B. ª Pcrgolésc. l ~st,a. Jttpido, que é obra do 
csculptor Chiarof ou Lo, mostra em medalhão 

o busto do m0stre o alguma linha do eu 
cclchrc Slabat Jfate1·. 
~o mesmo dia cm que e descerrou a la­

pide. cxcnltanl- e na tathedral es a obra 
prima com <'Xtell 'n tc's solistas o um côro 
de .)Q YO~c · , formado com alumnos elo Con­
scn· atorio cio 1\Hpolc ·. 

X noite, no thcatro ~;tcchini, deu- e uma 
brilhante r0pr(' <'nta\àO da 1 'eri:a Padrona, 
um dos trah;1lhos capitacs do mestre no 
domínio ela musica dnimatica. 

Com apcna · ~G anno. , morreu no Yé inet 
(França ) um elos m<1i::; <'speranc;osos mu icos 
frantczc's. Gahrh•l Dupont, compositor da 
J)('qurna opt•ra, ( 'abrera, que o thcatro de 
". Carlos reprc•scntou ha annos e haYia Ya­
lido ao :;cu ;rndor o primeiro premio em 
um dos c-ontur:;os Sonzog-110. 

O :cu thcatro tontê1 ohrn ~ intcrc · antes 
e applauclidas. alem ela C'ab1·em- La Glu, 
já cantada em 'Xic:e e Bruxcllas o que a 
Gaité J '.nique . o propunha montar em 
breYe; / ,a /a1·ce du nu.:ier, brilhante come­
düt Jyri<:a que t11mbem foi rcpre entada 
pela prhn0ira vc':t. 11 :tl\Connaie de Bruxclla ; 
e !inal111ento A11tar, qnc jil e tava annun­
ciado para n Op0r11, do Paris e que seria 
e t reiado muito cm bn'vc so uão fosse a 
for\~acla i n tcrrup<; ão el e Lodos os cspecta.ctllos, 
por moth·o dn gu<'1-ra europêa. · 

São muitas o de,·én1s valio as as .suas 
obra dr coneerto. Lembram-11os o Ilymne 
á Arpl11·odife com t oros, o Clumt de la Des­
tiJu;e. o Poema para piano e quartetto de 
cordas, as trnn crip<;Õ(' orcl10stracs da 
Jf(>ures dolentes <' cl1l .J.1faison dans les clu­
nes, 0xpr<' ·si,·fü:• suites <l<' piano acolhidas 
c:om cxito cm tocla c.t parte. ! 

Na sua ohra vot<ll, dr eamara, contam-. e 
tamhcm hrllas paµ;i1rn . , os Pol·nies crcw­
tomne por cxe111plo. que reunem a umcl 
forte e incera cmoc;ão os prirnore de uma 
faetun1 c•xpo11 t:mc11 mc11t0 ela rn e orig·in al. 

* * * 
Fica felizmente' sc'm 0fl'cito n noticia aqui 

dacla a rrspC'ito de L<'opoldo Mug-none . . 
8eg·undo no tida publicada em varias •fo­

lhas, o boato ela mor Lo d 'cste maestro foi 
absolutament,e infundado. Antes assim. 

-------------------------------------
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